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     m tudo precavida, 

Mia do Nome à quem a-de gacrlicar um pouco, da sua muita Hiberdade. Mas, porque. 

ane do que com o 
ha, para o homem, om que ele tan. to sé engane como com. 

à mulher, a legitima 
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Muito ha quem ain- da no Velho Mundo Hlgue que a america. E m pelo homem Aquele desprezo à que S votam às nossas cal las e barbudas pro. Pagandistas do” fem. Nismo, cuja virtude 

  

  

     

    
má raça são: facilidade do divorcio 
Mundo“ Quanta vol corrige de prompto à 
EEE à tolei- 
Rede os 
Rino mn do 

frequencia das falhas. 
E em nenhuma outra 
parte do mundo 0 
vorcio tem, como 
uma exhuberante, em- 
polgante razão de sé 

Repudiando a male 
dicencia d'aquellasque. 

    
  

  

  

          
    

Ss o veces due 
ustre senhora da Ame- 

osso velho conve lustre se 

Sonalismo engenhou é 
rica dirige, preciso 

Jntem em Sigocaso À É - a Et mente agora, do sen 
Sstado “de conserva 

mento “de solidao. 

deem correm se Visrr DOS GoNGRESISTAS AO Novo Rocio DA Escora Mebica ve Lisnoa dade que exite nto 

transbordam e dBvas (Clichés Benoliel) um eloquente apeilo,



a? O OCCIDENTE 
        

  

exhortando as mães à prepararem m 
pláres para as suas nóras do futuro; e justifica a opportunidade d'esta acção pelo manifesto deses- 
pero de uma enormissima parcella da população 
feminina da America, que quer casar-se, que não 
pensa noutra coisa senão em casar-se, mas que 
dispõe de bom senso bastante para não tomar 
E, maridos os primeiros rapioqueiros que se 
lhes apresentem. 
Miss Lavinia Hart explana no Cosmopolitan, 

grande revista americana, O programa, diga 
mo lo assim, que devem seguir as mãos de fami- 
Ja imensamente preoceupadas em educar seus 

os para aquilo a que as yrankees chamam. 
com pitoresca convicção, o marido profision Em primeiro logar, é necessario que o candi 
ato se apresente com uma saude de ferro — diz. 
Miss Lavinia Hart. E assim se explica: 

  

  

«O primeiro cuidado d'uma mãe digna d'este 
nome será o de fazer comprehender à seu filho. 
a influencia da saude na vida conjugal d'um ho- 
mem. O ideal é uma chimera, quando não assenta. 
na base d'um corpo robusto. Um homem que 
sofíre d'uma dispepsia chronica não póde ser tm 
bom marido, assim como um rheumatico não tem 
o bom humor indispensavel a um pae que deve 
proporcionar bons exemplos aos filhos. A mãe 
que não revela á creança a necessidade do des. 
envolvimento físico e de adquirir, custe o que 
custar, uma saude de ferro, não cumpre os seus. 
deveres é assume a responsabilidade de todas as. 
desgraças que mais tarde venham a pesar sobre 
a sua descendencia.» 

  

  

  

«A primeira vista parecerá exagerado 0 dizer- 
se que à prompia satisfação dos pequeninos capri: 
chos das creanças, como, por exemplo, exigencia de guloseimas ou brinqueilo, inílue, mais tarde, 
& decisivamente, na sua felicidade: Pois é tudo quanto ha de mais verdadeiro. Os homens, ainda s mais capazes de se sacrificarem por colsas de 
prtania, são exraordinaiamente eglaas 
fazer do menage um inferno ou um paraiso, Os que fbram amintados na infancia não teem a cons- 
dlencia do egoiamo que mais tarde os caracierisa» 

  

  

Surge, porém, o perigo da adolescencia. Vem. 
a gente seguindo, com crescente interesse, à clara. 
exposição do programma de Miss Hart, e inte- 
resse que cada vez mais cresce á medida que ella. 
vae fazendo frente aos pontos mais difficeis da. 
questão, resolvendo.os breve e pondo-os logo de, 
ado para dar logar a outros, quando, ao chegar 
a vez d'este, pensamos: «Agora é que são ellas!> 
Mas eis que Miss Hart nem sequer nos dá tempo 
a duvidar do seu ousado proposito de tudo pôr 
em pratos limpos: 

  

  

  «Todo o rapaz que aspire a ser o marido ideal 
tem de não esquecer que ha-de vir tempo em que 
sacrificaria tudo quanto possuisse só para apagar 
da lembrança a recordação das suas passadas es- 
troinices, E. não ignora que 0 momento mais fe. 
liz da sua vida, esse em que desejaria depôr aos 
pés da sua noiva o universo inteiro, será envene- 
nado pela ideia de que não póde entregar-se-lhe 
sem manch   

Como se já isto não fôsse claro como a clara 
agua que borbulha da rocha, o demo da Miss 
ainda a filtra por dois ou tres circumloquios d'on- 
de sae então, expurgada de todas às impurezas, 
esta peregrina alfirmação : que O princípio da 
egualdade absoluta dos dois esposos ha-de che- 
gar, pela organisação da sociedade futura (na 
America do Norte, está claro) ao ponto de não 
se deixar à um só dos sexos o monopolio da for 
de laranjeira! 

E nesta altura, ao mesmo tempo que são ex- 
hortadas as mães a não largarem mão sobre os 
filhos, por todo o tempo que elles se conservem 
solteiros, do natural ascendente que lhes compe- 
te, Miss Lavinia recommenda vivamente aos r 
pares que aprendam a resistir ás nefastas tenta- 
qões mundanas, 

  

  

   

Para aquelles que, porventura, julguem pouco ou nada pratico este. ponto do programma do concurso para o marido ideal a atinada collabo 
radora do Cosmopolitan estabelece ainda, nã sei se Conto. compeiisação, esta condição iicontro- Versamente práticas que o candidato se apresente em condições de. poder occorrer, o mais larga- 
mente possivel, ás despezas que aé exigencias da sua condição social ponham sua mulher. 

    

  

  

  

  

«O marido será a providencia da mulher e com- 
prekenderá que é o responsavel pela sua ventura. 

& pelo seu bem estar materia, Deicariho-ha um 
amor indestructivel, que nunca poderá despertar. 
a menor suspeita de ciume, Não havendo confian-. 
ça reciproca e absoluta, a felicidade conjugal des. 
apparece. Nada mais bello do que o amor que. 
tem a consciência da sua força, nem mais santo. 
do que elle quando inspira uma fé illimitada!» 

  

     

O numero do Cosmopolitan em que vem inserto 
o optimo artigo de Miss Lavini Hart teve, segui: damente, quatro ou cinco edições de muitos Imares de exemplares cada uma: Diz o editor à um reporter que não se recorda de facto seme- 
Ibante acontecido com qualquer outro dos muitos numeros anteriores da ava reta. ra O exe 
que deixo tanscriptos, encontreto. sobre uma das mezas da sala de leitura do Athletic CI que é o club onde se juntam os solteições endi aheirados da praça de Chicago. Na altura em que vinha o artigo de Miss Hart, o numero da Tevista mem sequer tinham sido cortadas as fo- 
has. Conclfo, portanto, e com esta me fico, que a formidavel poblicidade dada a esse artigo foi toda promovida pela procura da multidão femi nina. Os homens não freram caso delle. 

Queixemase depois de que as. mulheres lhes invadem as, profissões, lhes disputam os empre- 
gos, e lhos dispensam = o sexo 

        
  

  

  

  

  

  

João Pavoencio. 
prnes Sape go ida 

O Congresso dos Medicos Municipaes. 

Reuniu em Lisboa, promovido pela Associação dos Medicos Portuguêses, um congresso de me- 
os munieipaes, cujá printeira sessão se realizou 

em 16 do corrente, na séde d'aquella associação, 
e as seguintes nas salas dos Paços do Concelho, 
que para, esse fim fôram postas é disposição dos 
congressistas. 

Pára dirigir os trabalhos do congresso foi no- meada uia comissão, composta dos srs, drs, Au. 
gusto, de Vasconcellos, presidente, Alfonso Mal: 
donado, Caetano de Oliveira, Amandio Paul, Af- 
fonso Viana, Severino Sant'Anna Marques, José Maria, de Avellar Ganhão e Antonio Mello Fer 

Este congresso, seguramente de ha muito recla- 
mao, tanto pelos interesse dos medicos munici. 
e pena acTaD aco oa Cla vida cia 
as percarias circumstancias daquella benemerita 
classe, assim como as dos serviços de saude na 
maioria das terras do país, pela falta de recursos dos municipios, tanto ou mais que à falta de ilus- 
tração para ter em devida conta à utilidade de 
uma e outra coisa, 

Este lamentavel estado impõe, naturalmente, 
ma; reforma radical nos serviços medicos dê 
saude publica por todo o país e, nesse sentido £0- 
Tam apreseutados projetos, que, he até certo pon- 
to, não são por emquanto exequiveis por deman: 
dárem despezas com que a maior parte dos muni- 
cipios não pódem, e a que as circunstancias do te: 
souro não Pódem tambem desde já ácorrer, nem 
por isso devem deixar de ser tomados em consi- 
deração como base pará uma reforma, que pena é 
não poder realizar-se de pronto. 

Estimariamos. extratar as comunicações neste 
sentido. feitas ão congresso pelo sr. dr, Freire, 
mas carecemos de espaco, que preferimos para 
dar logar ás conclusões Us congresso, que são a 
sumula dos seus trabalhos: 

1:º— Que os serviços medicos « sanitários ru- 
raes necessitam absolutamente ser regulados por 
um diploma especial, independente do Codigo 
Administrativo atual ou doutro, que venha a pro- 
milgarsé, ficando os profissionass médicos que 
os desempenham integralmente emancipados das. 
municipalidades e subordinados é acção do Es- 
fado por intermedio. do ministerio do Interior; 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

com interferencia precisa dum organismo admi- 
nistrativo e disciplinar em que elle, a Associação. 
dos Medicos Portuguêses —sua Associação de 
Classe a Sociedade das Ciencias Medias, mi 
nicipios e o Estado tenham efetiva representação. 
2— Que, emquanto este diploma legislativo, 

dic que de fact satsfará às aspirações da 
classe dos medicos municipães e suprirá conve= 
nientemente ás necessidades. reconhecidas na 
reorganisação imediata dos serviços medicos sã- 
nitários ruraes, não seja promulgado, o Governo 
Provisorio da Republica considere, pelos proces- 
sos legaes, decretando que sej 

a) suspensa, desde já, à jurisdição municipal 
com efeito retroativo para as causas não julgadas 
em materia de supressão e creação de novos par- 
tidos, redução da dotação de medicos municipaes 
é sub-delegados de saude, suspensão ou demis- 
são de facultativo, ou que se traduzam em deli- 
berações camararias d'onde derive a imposição 
de penalidades. 

b) creada uma comissão oficial, de que façam parte representantes diretos dos medicos munici- 
paes escolhidos por eleição e um delegado da 
Associação de classe — Associação dos Medicos 
Portuguêses— a qual comissão intervenha, desde 
já, em todos os processos de provimento é d 
plina de partidos + formule depois de precisos 
Inqueritos, o plano de reorganisação de serviços 
medicos-sanitarios ruraes, que será submetido aos 
poderes competentes. 

3º— Que à doutrina, expressa em votos deste Congresso, especialmente referentes a serviços 
médico municipaes, seja extensiva, na sua parte 
aplicavel aos medicos visados no $ unico do ar- 
tigo 1262 do Codigo Administrativo de 1896. 
4º — Que 6 recrutamento para os logares de 

facultativos destinados ao desempenho dos servi- 
ços medico sanitarios concelhos será feito, com 
resalva de direitos adquiridos, por concurso de 
provas práticas, e estas prestadas perante um jury 
Competente em que tenha representação ofcial 
um delegado da Associação dos Medicos Portu- 
gubses Sua associação de classe — medico mu 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  5.º — Que o provimento de logares de faculta- 
tivos para o desempenho de serviços medico-sa- 
nitarios concelhios será feito, pelas camaras 
nicipaes, dentre os que tenham direitos adquiri: 
dos por exercicio desses serviços e os que tenham 
sido apurados pelo recrutamento indicado. 
6— Que todos os conflitos entre os facultati- 

“vos e as camaras serão apreciados é resolvidos 
em prim tancia por uma comissão de ar- 
bitragem, composta de tres membros escolhidos: 
“um pela camara, um pelo interessado e outro de 
comum acôrdo entre os dois representantes, Em 
segunda instancia, pelo organismo oficial, a que 
se refere o voto nº 1, é ainda com recurso para 
o Supremo Tribunal Administrativo 

— Que o Congresso dos Medicos Municipaes. 
reconhece como absolutamente preciso que, desde 
já, se esclareça a legislação fazendaria vigente, 
de sorte que fique explicito que os facultativos 
encarregados dos serviços medicos sanitários - 
cam isentos de pagamento de contribuição sum. 
ptuaria que incida sobre os meios de transporte 
necessarios para o exercício profissional, 

Que todos os serviços periciaes medico: 
Jegaes sejam desempenhados por um corpo espe 

+ — Que, no periodo transitorio, todos os ser- viços medico Jegães serto reribuidos por uma ta- 
bella competentemente elaborada e proposta aos 
poderes publicos; 
10º — Que sejam abolidas as tabellas camara- 

rias e que se consigne a necessidade de organisa- 
ção de uma tabella minima de honorarios clnicos, 
para cada circumscrição regional, 

11º— Que, sendo eguaes os cargos dos medi 
cos municipaes, torna-se indispensavel unifor 
sar vencimentos e encargos. À uniformidade des- 
tes obtem.se talhando areas proporcionaes, se- 
uindo os seguintes factores: densidade propor. 

cional, grau de riqueza regional, hospitalisação, 
qualidade de vias de comunicação e condições 
climatericas, 
Como é preponderante o primeiro factor, ser- 

virá de guia à seguinte tabela: 

  

   

  

     
  

  

  

  

  

  

    

     
  

Densidade Area (babitames por tom do partido 
200 km 
160, 
106 
do 
so 
4o 
30 

População 

 



    
  

Aos ER de saude, 1:0008000 réis. 

saldadas dentro de um anno. E ; E 

nicipaes sejam permitidas desde que haja acordo 

16º — Que, nas vagas dadas nos partidos con- 

sempre para este efeito á antigui 

17 Que as licenças annuaes, 
de So dias seguidos ou interpola- 

18º— Que o direito de aposen- 
tação seja definitivo para todos os. 

Telas camaras, mas cobrados des- 
Ra a et 

21.º— Que a mais perfeita ma- 

1º Uma perfeita e mais disse- 

Reficencia publica de manei 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

     

  

Revogação do alvará de 
Cumprindo se ds disposições. do Codigo Ponal não se levando consideração para a aplica. São das penas o afrogar-se! ou não o titulo de 

Professor ou peritos * Rigor Ho cutiprimento das disposições 1 
és existentes, respeitantes no exercicio da me- cina e da farmacias 

é Que se im 
2220 congresso reconhece a existencia de 
incompatbilidade entre as funções do me 
municipal e o desempenho dos cargos o Comi ões, mas deixa à incumbencia da definição des- 
e di lade ao organismo novo cuja 

ieação propõe o Voto nº 1. E 2320 congresso, atendendo a que as obri- 
agi e aruições dos faclativos municipacs 

o presente só cm clausulas de contratos, en- 
e Camaras e os medicos, se definem e que 
Bor variarem consoante as circunstancias oca 
Siônaes podem ser nocivas para 0s interessesmo- ae e mateines da clase dos medicos munii Rs, emite 0 voto de que ás organisações agora Mopostas no voto nº 1 sejam distribuidos, além outras incumbencias, a de fixar para cada 
Partido à prover ás condições do concurso. 

1870, 

  

    

  

m ligas regionaes contra o 

  

  

  

       
  

  

  

rabeaç O, Congresso, reconhecendo as vantagens 

encia medica dos serviços samtarios, mas 
Bonderando tambem os resultados economicos 
die ama tal divisão de serviços acarretaria para 
os guado é municipalidades, emite o voto de que 

vernos da Republica, em futuras reformas 

O OCCIDENTE 

  

      
da egiação, ora get og que ent a pr: 

didesem que factores, primarios do desenvoly 

Tceapidmos das assistencias medicas e sanita- 

    

  + O congresso, considerando os interesses 
mogies e matriaes” dos. medicos mu 
aa um voto & necessidade reconhecida do 
do immediato na Associação de class, 
o uncionando, creando-se desta sorte 
e ilidade segura da organisação proxima 
Job os its regiêndes seus representantes, como 

fura dos amndicaos. ã 
0 O congresso, ponderando quanto é im- 

prascindivel no presúgio moral dos medicos mu- 
Piciaco a ruçãoinconestuda dos seus dreitos 
as e cumprimento exacto de deveres que, 
detido prólissional, se originam ou der 
DO peter o voto da adoção dum codigo deon- 
iologico português 

  

  

  

  

DR, JOSÉ DIAS FERREIRA 

  

Lg 

DR. JOSÉ DIAS FERREIRA 

  

  

  

Em sessão solemne reuniu, em a noite de 22 do 
coriente; à Associação dos Advogados de Lisboa, 
cora pristar sua devida homenagem á memoria 
Dera Tosé Dias Ferreira, que foi lustre da sua 
Bb Se” juisconsulto eminente, parlamentar e jor- 
als do per gedem, estadia sem favor 
a a púucos se poderia dar este nome, entre 

Pora do? lies que, nos ultimos tempos, assim 
Gem sido denominados. 
“douta assembleia aque presidiu o sr. dr. 

    

  

cisco da Veiga Beirão, secretariado pelos srs. 
rs, Moraes de Carvalho é Gaspar Monteiro, 
foúide ouvir naquela sessão solemne o elógio de 
Bias Ferreira, fito por seu primo o sr. dr. Fran- 
cisco Dias Ferreira que produziu uma bela blo- 
grafia do hotável juriaconsulto, que não reprodu- 
fimos aqui, por se encontrar cm suficiente re- 
dumo. Nesta Pevita, à pags. 202. e 203 do set 
302 val de 1907. “Entretanto, nas linhas com que o lustre confe- 
rente desenhou” 0 perfil moral de Dias Ferreira, 
Encontramos - periodos. que. entendemos dever 
transcrever por acentuarem bem o caracter do 
Homem publico e particular. Assim, dise 0 conferento: 

cfinha elle no maior apreço o exercicio da 
nojsa profissão, e era ell tanto da sua feição que 
até'a Reenica da jurisprudencia, ele frequente- 
Mente transportava para as conversações pari 
Efares, em que lia podessem entender. 

Poucos anhos antes daquelle em que o perde- 
mos, indo eu vél.o por me terem dito que elle 

acabava. de cair de cama com 
“ima pneumonia dupla, & encon- 
irando-o apenas atacado de gripe, 
E estranhando que por isso lhe 
divessem aplicado um vesicatorio, 
respondeu me ele: Tambem me 
partee, que a sentença foi além. 
do pedidos “«Eomo” pariamentar, escrevi 
ram dele: José Dias Ferreira foi 
“os mais môtaveis que tem havido 
Em Portugal nos ultimos tempos. 
À sua palávra facil e duma graça 
anedota muito especial, com que 
Sempre amenisava os mais vara- 
dos Assuntos, o profundo conhe- 
cimento de todos os que versava, 
& Qua longa experiencia da vida 
Publica, e auctoridade que resul 
fava da firmera do seu caracter 
& do, seu passado, político sem 
ano, ata do le homem 
Publico um verdadeiro parlamen- 
dar ma mao alta acepção d pa 

Como jornalista (continuam) foi 
tambem muito distinto, tendo di 
“igido. por muitos annos jornaes 
seis, ultimamente O Tempo em 
que escreveu, artigos verdadeira- 
mente notáveis.» “Prato facil aberto, cativante, 
alavra simples, correntia, correta 

E canvlcete pelo rigor do raio: 
Gio, brilhava. sempre quer fa- 
tando quer escrevendo, e era efe. 
tivamedie inigne jornalista Mas o brilho do jornalista, do 
parlamentar e do estadista 
Amortcia o do jurisconsulo. 
Em 1893, estando em Madrid 

uomo presidente do conselho de 
minisuos, por ocasião. da vista 
da nossa familia real áquela côr- 
te, à Academia Espanhola de Ju- 
rliprudencia. convocou uma ses- 

) Sãg em Homenagem ão afamado 
jurisconsulto; e este proferiu ahi um discurso no-, 
ave, que a Academia reproduziu em extrato nás 

Ei damais nobre isenção em ponto honrarias. 
Só no ultimo miniteri progressista é que oo 

fórma O solicitasse. A Es 
TE “podendo ser conselheiro d'estado, porque 

edirei o queria nomear em 1892, recusou aceitar, 
desculpando-se com o melindre de ter de ser re 
ferendado o diploma por um seu colega, no ga- 
binete a que elle presidiu. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A “par dos opulentos dotes do seu copirito não 
póde fesquecerse a bondade do seu coração re: 
Velada na afabiidade do seu trato, no encanto. 
do su constante bom Iumor, ná dedicação aos. 
Seus amigos, eno mais acisolado amor de familia. 

“Téndo ele, primogenito, tes irmãos, achando: 
so já na sua adolescencia em circumstancias de 
ihed proporcionar à educação, que os parcos ha- 
veres de seus paes não facultavam, fotos elle de- 
dicando aos estudos.» 

  

  

A esa bastânio Cancorrida das sumidades 
do fóro, assistiu a familia do falecido represens. 
tada pelos srs. dr. Augusto Dias Ferreira, Manuel 
Croft de Moura, D. Amelia Albertina Dias Fer. 
reira de Moura, D. Albertina Dias Ferreira, 
D. Joanna Trancoso, filhos, genro é netos do no- 
tavel estadista.



  

44 O OCCIDENTE 
  

  

OlPalacio da Bolsa do Porto 

  

  

GRANDE SALA DE sessões   O Palacio da Bolsa do Porto 
   dose principalmente pelo, estilo 

de sua arquitetura arabe é respe-. 
orações, 

e salão foi principiado a 
construir em 1862 e levou perto 
de vinte annos até se concluir, 
tendo sido à obra dirigida pelo. 
engenheiro Gustavo Adolfo Gon- 
calves e Sousa durante muitos. 

oncluido sob. 
teto Thomaz 
merecimen- 
turamente 

arte e ao país, 
A grande sala mede 

comprimento por 138,67 - 
gura e 112,16 de alto. É forma- 
da por uma serie de arcos em 

sustentados por 16 colum- 
nas sobre que se apoiam outras. 
tantas de uma galeria que corre. 

da sala. O centro do 
to é forrado de xadrez 
ira de Riga em branco. 

e vermelho, e aos lados estende. 
se um taburno em mosaico de 
madeiras de córes. O této, de 
fórma convexa, tem cinco lunetas. 
octogonaes, e por cima das jane-. 
las quinze Junetas ou rosaceas em. 
vidros de côres. As paredes são 
todas revestidas de arabescos de. 
estuque dourado e colorido, re- 
petindo-se por entre os arabescos 

  
Complétando o que em o nu- 

meto anterior desta revista publi. câmos à respeito deste belo edi: 
fíio, apresentamos mais algumas gravuras. do. vestíbulo, sala. de 
Sessões é Salão de Honra O vestíbulo” é espaçoso, for- mado por tres grandes arcos de esquadra rustcada, que lhe dão, entrada, sendo Ali da rs patas rincipães do edif madeiras. entalhadas, “tendo “a. orta do centro relevado o em: lema do comercio de bela cxe- ão artistica, Esta entra 

  

  

   

  

          

      

         

   

  

todas ns sus dependencias sala, em que funciona o Tr- bual do Comercio é uma das mis grândiosas do edifeio, pais, de giro de comprimento por es de largura é iseso deal. tura: até ap anel elipnco vasado no tio, sobrs'o qual assentam dio colunas quê sustentam à cupula As paredes são guarmeci- das de scariola. imitando “mar. more & à téo e cupila pintados a ornatos a claro escuro depor feita ilusão. AR salã. dos jurados, do juiz e sala dos solliadores, São Mi mesma forea Nexus de 
decorações assim como a sala das. 
sessões e outras, todas de ricos. seja em seu auxilio. No této repe- 
estuques e pinturas. tem-se tambem inscrições arabes. 

O Salão de Honra, porém, so- O VestimuLo — (Clichés Biel) que dizem: Não ha socorro a es. 
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mára já que comece a festa, pois tenho os 
dedos a fazerem-me cocegas. 

— Deixa-os fazer — responi o escaler 
já dobrou a ponta do rochedo e os que veem 
n'elle não te deixarão as cocegas apoquentar 

e jo foi respei muito. Tu, Peter, quando disser «agora». 

crê, tando em briga aquelles arcos, janel Se se detiverem, bem irá a coisa, se avan- 
onde não se encontra nenhuma de suas i- E E Ra 

À parte isto, o aspeto do destumbi > Comprehendeu perfeitamente o que eu que- 
$ mostra o arrojo do empreendimento. arte na frênte — disse ria dizer, é poz mãos á obra como um valente 

elle— e assim poderemos vigial-o. Peter que que era, 
DIR Ri == mande fazer alto, ahi do sitio onde estás, A Com paciência e cuidadosamente, tirou a 

Tacha encobre-o, capitão, e com a couraça da jaqueta, dobra-a com todo o cuidado é pólca 
E ot 

o astralhadora nos resguardaremos os dois. To- a seus pés. poaSob às palpebras que se esconde a mais 
lerosa atracção,  
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Tinha uma carabina na mão e um monte 
de munições a seu lado, no chão. Abriu a ca 
rabina, carregou e esperou, 

Eu estava ao pé da metralhadora, coberto 
pela couraça, mas d'ali observava tudo que 
se passava no mar. 

Impaciencia, esperança, temor. . . tudo es- 
quecera durante os poucos minutos que passa- 
ram, emquanto o escaler vogava lentamente, 

O silencio era tão grande que quasi se ou- 
via respirar uma pessoa. Qualquer homem que 
tenha esperado n'um sitio perigoso, sabe o que 
significa vêr uma vela estranha avançando 
para elle, pé ante pé e sem saber se é amiga 
ou inimiga. 

Mas tudo tem O seu termo neste mundo. 
Mais uns minutos de anciedade e. . 

Nunca ouvi musica mais dôce do que quando. 
ouvi a voz de Peter Bligh, dizendo: 
— Alto abi, amigos!. . . Que desejam e qual. 

é a sua bandeira? 
Duvido que das sombras da noite tenha 

sabido alguma vez, uma voz que surprehen- 
desse tanto oito homens 

Voltavam do barco saqueado julgando que 
a porta se conservava aberta para elles como 
das outras vezes e que os seus amigos os 
aguardavam cheios de alegria. Quando já se 
achavam perto da entrada uma voz os detem 
e lhe faz uma pergunta que os obriga a vol- 
tarem-se todos para o rochedo a deitar repen- 
tinamente a mão ds espingardas que estavam 
ao seu alcance. 

Instantaneamente, acusando-lhes a conscien- 
cia, exelamaram unisonos + 

— Fômos descobertos!. . . A casa de Crerny 
está em poder de extranhos!. .. 

Suspenderam os remos e a lancha foi des-| 
caindo lentamente com à maré. Às trevas cram 
densas e nada se descobria. 

Voltaram tão rapidas para traz como 
nham avançado ficando indecisos no que. ha- 
viam de fazer. 

Que resposta haviam de dar ao que lhe ti- 
nham perguntado? 

Por fim, uma voz roufenha, atravessando o 
silencio da noite, perguntou + 

—E's tu, Bob Williams? Que aconteceu? 
— Não é Bob Williams, — respondeu Peter 

louco de alegria como bom irlandez que era, 
ante a idéa de que ia começar à peleja. — 
Não é Bob Williams com quem o diabo já 
carregou e espera que lhe vás fazer compa- 
nhia. Escuta 1á Queres ir para a ilha ou pre- 
feres nadar um pouco? À agua está boa para 
refrescares o corpo que deves ter esquentado, 
e a julgar pela tua cara que não vejo bem, 
deve-te ser agradavel o banho. 

Ninguem respondeu a este arrazoado, mas 
vi-os consultar e discutir uns com os outros. 
Pouco depois juntou-se-lhe outra lancha e as 
duas fgram descaindo com a maré, até ao largo. 

Chegados ali, aproaram porta pequena do 
recife, e sem dizer palavra, começaram a re- 
mar n'aquella direcção. 

Este movimento sobresaltou-me bastante, 
porque me lembrou que podiam forçar a en- 
trada com a gente que traziam nas lanchas e 
dispondo de armas bastantes para o fazerem. 

Se o fizessem, as partes inferiores da casa 
seriam tomadas, é então ficavamos irremeí 
velmente perdidos. 

— Dolly ! — gritei eu sem me poder conter 
por mais tempo, vendo o perigo que corriamos. 
—Vão tomar à casa, é então que será de nós? 

Poz-se de pé repentinamente quando viu 
que as lanchas se afastavam, depois, emper- 
tigando-se, quiz mostrar-me o seu aprendi- 
zado da marinha de guerra, e disse corajo- 
samente: 

        

    

    

  

  

    

— Vae vêr, capitão, que não suecederá 
nada disso que está a dizer. Veja esta me- 
tralhadora collocada aqui de proposito para. 
varrer a porta pequena. 

Eu sabia isso perfeitamente mas estava tão 
fóra de mim nesta occasião, que nem de tal 
me lembrei. 

A idêa de Czerny fôra sempre defender a 
casa submarina contra toda a gente, E como 
o poderia fazer se tivesse aquella entrada li 
vre? À metralhadora montada. sobre. o. ro- 
<chedo, não só defendia a porta, como, girando 
em todas as direcções, podia atacar para o 
mar distribuindo uma chuva de projectei 

— Vou fazer girar a machina com toda 
a brevidade! — gritou Dolly alegremente. — 
Vão direitos ao recife, capitão, já estão na 
rocha. 

Approximei-me d'elle e vi que efectiva-. 
mente quatro homens saltavam da lancha para 
o rochedo, o que queria dizer que estavamos 
perdidos, 

— Dispara, homem, dispara! com todos os 
bos... 
Dolly estava ao pé do canhão e de repente 

sentiu-se uma detonação que abafou todos os 
mais ruídos da noite. Aquelle mar tão paci- 
fico e dormente, parecia despertar para vêr o 
que até ali não tinha visto succeder na phan- 
tastica ilha de Ken, 

Era a luva lançada à cara de Edmundo 
Crerny, e a voz da polvora quem nos servia 
de mensajeira. 

Para nós uma questão de vida ou de morte, 
mas para elle a forca ou o mar. 

Haviam já quatro homens junto da porta 
pequena, quando a metralhadora começou a 
vomitar projecteis para o lado do mar é dois 
diaquelles homens cabiram logo á primeira 
detonação. Os outros arrastavam-se pelas ro- 
chas, agarrando-se febrilmente a cada pe- 
dra como se quizessem apagar com ellas o 
fogo que sentiam queimar-lhe as entranhas. 
Um outro atirou-se para o chão gritando de- 
sesperadamente aos companheiros que o re- 
colhessem, mas antes que estes pudessem le- 
vantar à mão ou mover um braço, cahiu sobre 
elles um diluvio de fogo e de balas, envolven- 
do-os n'um circulo tal, que os fez calar para 
sempre. 

Como descrever o aspecto d'aquella gente 
atormentada e surprehendida pelas nossas des- 
cargas, que lhes fazia feridas espantosas? O 
terror delirante com que se atiravam ao mar, 
os destroços da lancha saltando sobre os seus 
corpos, a desesperação e o temor quando 
se convenceram de que a morte era inevitavel 
e que cabia sobre elles como um turbilhão, 
são coisas que desejo apagar da memoria é 
não posso! 

O écho das detonações, os gritos de ago- 
nia, as maldições, as phrases ameaçadoras, 
tudo trazia e levava o vento. 

E depois, quando sobreveiu o silencio e vi 
o mar prateado e as chammas que sabiam do 
barco incendiado, os bosques onde os pobres 
náufragos estavam nas ancias da morte, quando 
vi tudo isto, voltei-me para os meus compa- 
nheiros e apertando-lhes as mãos com enthu- 
siasmo, disse-lhes: 

— Que Deus me perdõe, mas é bem 
feio! 

  

  

  

    

XXI 

O dedo do Dous 

Acabava de amanhecer quando miss Ruth 
sahiu do seu quarto e veiu ter commigo á pla- 
taforma, encontrando-me solitario sobre a ro- 
cha que nos servia de torre de vigia. 

  

Dolly Venn adormecera profundamente. 
Quanto a Peter Bligh e o carpinteiro Seth 
Barker, que tambem sentia desejos de passar. 
pelo somno, mandei-os deitar nas suas camas, 
visto que para mim era ponto de fé, não ha 
ver mais novidade maquella noite. 

Apezar de extenuado e cheio de somno, era. 
de meu dever fazer o quarto d'alva 

Vigiava pois, sósinho, de arma em descanço. 
mas prompto ao primeiro signal, com a vistá 
fixa no horisonte, que já aclarára muito, quando 
ouvi por detraz de mim uns passos leves e li- 
geiros, e voltando-me, dei de cara com miss 
Ruth que apoiára a sua branca mão sobre O 
meu hombro. 

— Não podia dormir, Jasper — me disse com 
uma entonação de tristeza, — e por isso lhe 
peço que não se zangue por ter vindo até aquis 

Estava bastante fria a madrugada e fiquei 
bem satisfeito em vêr que Ruth trazia uma 
mantilha de lá envolvendo a cabeça (porque 
será que estas minudencias se fixam tanto nã 
nossa memoria?) além do traje proprio para 
um sitio tão desabrigado. 

Tinha grandes olheiras que mais faziam 
realçar aquelles olhos, olhos que sabiam olhar 
como nunca vi outros assim. 

Pensei então na casualidade que nos tinha 
reunido ali, sobre aquella rocha solitaria, é 
nas poucas palavras que trocaramos desde que. 
o meu barco se puzera s suas ordens ali nã 
ho 

  

    

— Miss Ruth, — respondi — não é para ex- 
tranhar o que me diz, Não poderemos esque- 
cer esta noite, pois succedem coisas, que julgo 
ás vezes estar sonhando, E” natural. Ainda não. 
ha dois mezes que me encontrava em Londres, 
fretando um navio à casa Philips Westbury 
& Co. Julgava então que estivesse no Pacífico, 
rodeada de todos os confortos. Via miss Ruth 
em sua casa, na ilha, ditosa e satisfeita con- 
forme todos nós desejavamos. Não havia gente 
mais contente do que a que vinha a bordo do 
“nosso barco. «E” um capricho de miss Ruth — 
diziamos nós — querer que os seus amigos à 
venham vêr cá tão longe, para lhe repetirem 
que estão promptos sempre a servil-a.» Pois 
para que outra coisa poderiamos pensar que 
nos queria ? Creia que aos nossos ouvidos não 
tinha chegado rumor algum d'esta caverna de 
assassinos, nem d'esta ilha onde estão mor- 
rendo uma porção de homens honrados. Vie- 
mos cumprir as suas ordens, A miss Ruth 
competia dizer-nos se ficariamos ou se nos re- 

vamos. Não suspeitava da verdade, e ainda 
ha pouco tempo, essa verdade me pareceu um 
pesadelo horrivel, d'esses que nos deixam o 
espirito atormentado quando despertamos. 

Ruth aproximou-se um pouco mais de mim, 
contemplando o mar largo, onde estava a sua 
liberdade. 

Talvez que Os seus pensamentos voussem 
até bonita cidade de Nice, onde entregara o 
seu amor ao homem que à atraiçoara, € onde 
tinha sonhado, como sonham todas as jovens, 
“com a felicidade que o matrimonio lhe trazia. 

— Se não fôsse mais do que isso, Jasper, 
— respondeu passado um momento, — se fósse 
só issol. . . Mas infelizmente não é: Lembre- 
se de que estas coisas, teem grande importan- 
cia para si, mas para mim ainda mais, Vim 
da Europa julgando que o céu se abria à meus 
pés. Como rapariga louca que era, sem per- 
guntar nada, confiava em toda a gente 
Sim, confiava em todos que diziam amar-met. . 
Depois, vi então a verdade, a minha des- 
graçal. 

            

     

  

(Continia) 
Ricanpo DE Souza.
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O MEZ METEOROLOGICO 

Janeiro do 4944 

Barometro. — Max. altura 775º",8 em 18. 
> Min. > 753mm,6 em 13 

Termometro. — Max. altura 14º4 em 19. 
> Min. > 290em 5. 

Temperatura baixa todo o dias o thermometro desceu abaixo de 5/ Soenta e dois annos que não atravessamos um. 
mez de janeiro tão frio, comquanto tenha havido 
temperaturas mais baixas. 

Às medias extremas fôram 109,13 (27) e 6%05 
fes). 

Vento dominante — NE. 
Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 

  

  

    

19 dias, 
Q Nublado 10 dias 
> Encoberto 2 dias. 

Chuva — saw, em 5 dias. 
Nevoeiro. — Em 2, 6, 16, 22 € 

Re 

Auto das Quatro Estações 

Por 

  

ANTONIO CORREA D'OLIVEIRA 

ts k 04, ut — Lt 180 

  

de Sam Frei Gil, de Ara e de tantas outras no. 

    junto ds margens encantadoras do Vouga sonhador, nraquelia for mosa & saluberrima povoação da Beira Alt, de Poginada Fear do Su im O Auto das Quatro Estações, canta o poeta 
som o erdadelro solado ppitânto de factos 
utenticos, a vida san e edificadora do agricul-, tor nó seio da terras araveis. 

  

“Semente escura e redonda, <Na mesma fórma da Terra: 
“— Um tudonada de vida 
“= E um mundo de vida encerra!» 

  

  

Deante dos leitores perpassam as quatro esta- 
$86s do anno, com devido caracter apropriado é Sordam-se cousas e cenas da infancia, repro- fluzem-se á nossa vista interna quadros de costu- 

és já presenciados ou em que fômos actor, pen- 

samos com o poeta, na Patria, que nos deslumbra. 
e que desejamos sempre aútonoma. Seus versos. 
encantam como estes: 

Assim andei prégando. Assim vivi. 
AArdendo em fé e em intima verdade, 
A multidão dos homens converti: 

E em paz é amor, em rustica bondade, 
Em ar lavado, em arvores e rosas, 
—Renaste à Terra em terras da cidade; 

E o campo esteril funastenebrosas, 
Aneigant se o fecundam na doçura 
Do liao Moras Artes proveitos. 

  

— O dia suecedeu á noite escura; 
Abril ao Inverno: E Portugal, agora, 
E um idilio de sol e de verdura. 

São as duas irmãs, Céres e Flóra, 
Ungindo-o em riso é em luz, como fizeram 
Martha e Maria a Jesus Christo, outr'ora. 

— Os homens, finalmente, comprehenderam 
Que só a Terra é mão: e ão seu regaço 
Em lagrimas contrictas se acolheram: 

E a Terra 08 apertou em verde abraço; 
E lhes deu pãor e leite, € me e flres; 
Elle am Tas, — mogtrando à Lui é o Espaço. 

O Catnaval no Porto 

  

E os homens se tornaram Lavradores: 
& cidade é um Jardim; os campos, são 
Paraisos de eternos esplendores. 

  

E não ha monte já que não dê Pão; 
Nem arvore da porta sem ter ninho 
Nem bocca onde não ria uma canção, 

   

  

Botugal encantou o seu capino Perdido em loucas tempestades, quando, * xando o mar! — buscava o pão e o vinho. 
O fero Adamastor, tão misarando, 
Por nos falar verdade, merecia. 
Que de rosas o fossemos coroando : 
Rosas pagãs de música alegria De este Jardim Paterno, — despresadas Pelas barbaras gentes de algum dia! 
A Fome? a Sêde? Aguas do mar passadas ! 

O franco e honesto riso da Abundancia 
Espelha se no rôsto das enxadas. 
A terra é toda em festas é fragancia: 
O Jardim, o Pomar, a Vinha, a Horta, 
— Candida graça, o viço em flbr da Infancia. 
Que importa à nuvem que passou? que importa? Às alimas sentem que nos chama à Vida Quando à morte nos bate á nosta porta. 
Vêse a terra da terra renascida: 
— A anoitecer fragal, a amanhecêr 
De pampanos e rosas revestida | 
Outro Vergilio está para nascêr 
— A Terra é bella e feminina: e anceia. 
Alma em espêlho onde se possa vêr... 

Novo Camões (e não a Musa alheia!) 
Que sonhe outros Lusiadas, — e cante 
Nossa verde e pacífica Epop:   
Não louve o Mar feroz que se alevante 
Em morte e arroubo de aguas tormentosas 
Rôxas de sangue fervoroso e amante: 

  

louve, em novas rimas deleitosas. 
a frescura virginal, 

Este Regresso á terra maternal. 
E yo 

O CARNAVAL 

  

  

Em Lisboa e Porto os estudantes é que fze- 
ram as honras ao Carnaval, um Carnaval engra- 
Gado, limpo, cortes, sem brutalidades, coisa, em 
imo que muita, gente anda à reclamar ha annos, 
sem Brando reslado diga & à verdade, porque 
fodas 85 brutalidades “e porcarias do velho En 
isudo tradicional, desta cidade de marmore e de 
granito, que o poca cantou como eJardim da 
Eiropa & Deira mar plantado». 

  

  

  

  

  
  

A MASCARADA DOS ESTUD/ 
— Os PELES 

JANTES — PROJECTO DE BANDEIRA PARA TODOS OS GOSTOS— O ENTERRO DA «FARPAM 
EIUMELHAS DE INFERNAL MEMORIA — (Clichês Pereira Cardoso)
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   Ora um jardim de mi- 
mosas lôres com tanta b 
talidade e sugidade a bro- 
tar dos seus calices, não faz 

  

   
Og estudantes do Porto | 

não ficaram atraz aos de | 
Lisboa, e tambem. org nisaram um cortejo 

  

  

  sentido, e dai a geração 
nova, à estudant 

    e espançá 
carnavalesca, e encontro 
as com as festas, brinca- 

  

deiras e parodias' que nos 
ultimos annos tem realisa- 
donas escolas, dá 
dica até á Politecnica e 

      

de, com à alegria prop 
dos verdes annos, da fa 

Gom a seiva que lhe em” resta 
E Os estudautes da Escola Médica encheram o espe- 
S Caio com à serv Co 
provisada, 4” ultima, hora 
que fez rebentar de riso os espectadores Os estudantes da Escola Politenica não lhes fica- 

      

    

  

valesco, em que exi 
os mais comicos tip cheios de alusões e de gra» 
sa que fizeram rir alegre é despreocup. 
aquelle povo a 
balhador. 

O cortejo, enorme de 
peões, cavaltiros e carros 
enfeitados, percorreu as 
principaes ruas da cidade, 
sendo por todas ella feste 
jado pelo povo e por ser 
horse que das janelas Ibê 
deitavam flôres. 

O pretesto do cortejo era o Eeterro da Farpa que era conduzida sobrê tubiias 
improvisadas em esquife 

tambem um grande 
ão alegorico aos pros 

Jetos da nova bandeira nãe 
cional, acomodado a todos | 
os paládares, ú 

Foramestas asnotasmáis 
distintas do Carnaval. de 
1911, em Lisboa e Porto, 

     

   

          

    

  

  

  

A MASCARADA DOS ESTUDANTES — À RANHA DO CARNAVAL COM A SUA CÔRTE— O DANDO CARNAVALESCO N'UNA BARRACA DA FEIRA 

pateo da Escola. Havia ali de tado que fossem divertimentos, desde. as conferencias: publicas, até á manapperie das téras com tigres dê bigode & per, avestro ana & mai bicharada, 0 que tudo o publico podia. posar por insignificantes quantias, destinadas à obras ul, "Sê 

     

    

(Cliche Benoliel) 

     

ju da Escola e deu 

        

  Um engraçado bando sa 
volta até á rua D, Pedro 
mascarada das mais co 
que desafiavam à garg , 
músicos excentricos, tudo isto fazia cortejo a um 
carro, automovel onde ia a rainha da festa com a sua côrte, 

De resto, as mascaradas do costume, merosas, mas nem por isso o espírito 

    

  

   
   

os iestalgõs nto ator eler que por muitos anos está Montado com todos os 

  

TELEPHONE 1815 

UTO ALFAIATE 
eg pá do 

Rórtido com ay ultimas novidades de Pari e Luxe 
RUA DO LORETO 

Entrada pela Tua da Boenda, (18, 1.º (á Praça Luis do Canto) — LISBOA 

    

  

    
  CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo [:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 

e do nm O 
17) q 

   
   

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se médicos do sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia. Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

EGAS MONIZ. 

Goes /ÉN RSRS gia Cleo Gia 
gas 

CHOCOLATE CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

odem tratar com. | 

 


